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Os obstáculos a serem vencidos pela pesquisa 
agropccuária nos pdximos anos arfamente se& inúmeros. 
A EMBRAPA precisa estar suficientemente preparada para 
vencê-los. E nesta tarefa. o apoio do Governo Samey C 
hindamental tanto na defuiição de nova política salarial que 
assegure a manuiegão de seu quadro & pessoal 
qualificado. como na alocação dos recursos ncusáfios h 
execyão da pesquisa por ela desenvolvida. Neste particular 
vale ressaltar a importância do aportc de recursos 
fuianceiros e humaoos por parte do Governo Federal. para 
que a Empresa desenvolva, a contento, as novas atividades 
que Lhe sáo adicionadas, sem prejuízos de suas atividades 
normais. 
A pesquisa agropecuária passa por um momento 
de extrema dificuldade. Existe carência de recursos 
financeiros e os salários estão em níveis mais baixos desdt a 
cri+ da EMBRAPA. Tais dificuldades precisam ser 
superadas para que a Empresa possa entáo se prepanu para 
os grandes desafios do século XXi  e assim continuar a 
wnüibuir. efetivaniente. na obtem de novos recordes nas 




Os rcsultndos & pesquisa agropecuaiia exigem tempo para 
matunu. Tempo, pmistencia e paciência sáo ingredientes 
fundamentais para que se produza bons resultados em 
pesquisa. Interfe&ncias kqüentes do poder politico ou 
ktabilidades organizacionais afetam negativamente o 
trabalho de pesquisa. A troca do poder político, comum em 
nossas democracias, náo deve interferir no trabalho da 
pesquisa. O pesquisador, embora ligado ao Governo, é 
diferente de um burocrata. e não pode ser substituído sem 
afetar profundamente o desempenho do setor. Procurando 
prese&ar esses princípios, foi criado o modelo institucional 
& EMBRAPA. 
A EMBRAPA 6 uma empresa pública, vinculada 
ao Ministério da Agricultura, com autonomia admiaistrativa 
e fmceira e personalidade jm'dica de direito privado. 
Ao completar, neste ano. 16 anos de atividades. a 
EMBRAPA jB é um complexo técnico-administrativo 
formado por 45 unidades de pesquisa espalhadas por todo O 
tenitório nacional. onde atuam cerca de 12 mil funcionários. 
Além disso, a EMBRAPA coordena o chamado Sistema 
Cooperativo de Pesquisa Agropeaúb (SCPA), que inclui 
as empresas e instituiçik de pesquisa estaduais, 
universidades e iniciativa privada, além & coopemçáo 
técnicocientífica com 40 instituiçóes de diferentes países. 
A EMBRAPA criou, para a execução e 
coordenação da pesquisa agropecuárh, uma estrutura 
composta por centros nacionais de pesquisa de produtos e 
centros de pesquisa de recursos, além de serviços especiais. 
Aos centros nacionais de pesquisa de produtos (cada um 
para um produto específico ou para produtos afins) cabe a 
execução e coordenação de açóes de pesquisa que visem ao 
desenvolvimento do produto agropecuário respectivo. Aos 
centros de pesquisa de recmos cabe a execução e 
coordenaçáo das açóes de pesquisa que visem ao 
desenvolvimento & região ou recurso respectivo. A 
EMBRAPA possui ainda unidades de execução de pesquisa 
de âmbito estadual (UEPAEs), que se relacionam com a 
coordenação de programas nacionais e com outras 
instituiçks de pesquisa (empresas estaduais, institutos, 
universidades etc.). 
Recursos Humanos 
Para a programação da pesquisa agropecuária 
nacional, utiliza-se o Modelo Circular, cujas figuras 
programáticas fundamentais são os programas nacionais de 
pesquisa e os projetos de pesquisa Cada programa nacional- 
de pesquisa (PNP) tem diretrizes, objetivos e prioridades 
próprios, defuiidos pela comunidade científica brasileira, 
com a participação de instituições a h s  ou congêneres. 9 s  
projetos de pesquisa referem-se à formulação da ação de 
pesquisa em si, compondese da identificação do problema 
que demanda a ação dos objetivos, hipóteses e metodologias 
a serem utilizados na solução destes problemas 
identificados. É por meio dos projetos de pesquisa que o 
Programa atinge seus objetivos. 
Atualmente, as atividades da EMBRAPA são 
desenvolvidas através de 49 programas nacionais de 
pesquisa, que agregam, aproximadamente, 4.300 projetos. 
Neste contexto, a semente é um dos principais insumos & 
agricultura e um dos mais importantes resultados da 
pesquisa agrícola. 
Aos planejadores e formuladores da criação da EMBRAPA 
era clara a profunda deficiência de recursos humanos para a 
pesquisa agropecuária, em quantidade e, principalmente, em 
qualidade. Os problemas técnicos da agricultura brasileira 
não poderiam ser solucionados a contento com os recursos 
humanos disponíveis no sistema ou a serem contratados no 
mercado de trabalho. 
Conseqüentemente, um dos pilares do sistema de 
pesquisa foi a criação de um agressivo programa de 
formação de recursos humanos ao nível de Pós-Graduaçáo, 
no Brasil e no Exterior. Como conseqüência, dados de 
março de 1989 indicam que a EMBRAPA possui 1.907 
pesquisadores, dos quais 58,0% com nível de Mestrado e 
26,6% têm título de Doutorado. Isto significa que 85% dos 
técnicos da EMBRAPA possuem nível de Mestrado ou- 
Doutorado em conceituadas universidades do País e do 
Exterior. Este número crescerá nos próximos anos. É de se 
esperar que, dado o arrojado programa de pós-graduação da 
Empresa, no quadro & EMBRAPA exista no mínimo 
pesquisadores com Mestrado. Este programa de treinamento 
náo acaba, é contínuo. Hoje temos especialistas em todas as 
importantes áreas de pesquisa agropecuária, capazes de, em 
Infra-estrutura Física 
pouco tempo, resolverem os problemas existentes ou que 
venham a existir na agricultura brasileira. Muitos deles 
estão, em sua área de especialidade, na fronteira do 
conhecimento e isto dá à EMBRAPA e ao Brasil confiança 
e segurança para o futuro. 
Esse potencial de recursos humanos, jovem e 
bem treinado, é também orientado pela visão experiente de 
alguns pesquisadores que há anos trabalham em áreas 
específicas. Além disso, outro fator positivo é que, em sua 
grande maioria, esses pesquisadores trabalham em unidades 
de pesquisa situadas no interior do País, em regióes de 
importância para a produção agropecuária. 
Um modelo institucional adequado e a presença de recursos 
humanos altamente qualificados não é suficiente, 
necessitando de instalaçóes e equipamentos apropriados. 
Não é em vão que pesquisadores de países 
subdesenvolvidos emigram para países ricos e aí fazem 
notáveis descobertas. Um recente exemplo desse fato é o 
Prêmio Nobel de medicina de 1984, que foi ganho por um 
cientista argentino trabalhando na Inglaterra. 
Com grande esforço e wm o decisivo apoio do 
Governo Federal, a EMBRAPA construiu ou adaptou os 
seus centros de pesquisa wm instalações e materiais 
adequados, para uma atividade especializada em pesquisa. 
Montou laboratórios wm instrumentos que permitem 
pesquisas científicas precisas. Muito tem-se ainda para 
fazer, principalmente, porque nos Úitimos anos a ciência tem 
evolufdo rapidamente.~u&a se pode dizer que se tem um 
laborat6rio completo. A cada ano é preciso montar novos 
laboratórios, comprar novos ins&ntos, que possibilitem 
maior precisão nas análises ou na ajuda de novas 
descobertas iecnológicas. Existe consciência & que este 
trabalho prosseguirá nos pr6ximos anos, podendese a f h a r  
que o passo fundamental foi dado e enwntrou receptividade 
junto à sociedade brasileira, graças, principalmente, aos 
resultados gerados e ao potencial e importância que 




Com as Universidades 
Além do planejamento e execução de pesquisas pelas suas 
diversas unidades, e da cooperação com os sistemas 
estaduais, a EMBRAPA preocupa-se também em integrar-se 
a outras organizações ligadas à pesquisa e à produção. 
Dentre estas, têm merecido destaque as universidades, a 
iniciativa privada, a extensão nual e os organismos do 
exterior ligados à pesquisa agropecuária. 
Esta integração objetiva a soma de esforços aproveitando a 
qualificação dos recursos humanos da universidade, e a 
experiência e tradição dos professores com o ensino 
agrícola. Como resultado desta integração, os técnicos do 
Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária têm sido 
treinados em diferentes escolas, projetos de pesquisa e teses 
têm sido desenvolvidos em coniunto, assessoramentos e 
cursos são dados quando solic&dos -por uma ou outra 
instituição. 
Com a Iniciativa Privada O SCPA vem intensificando sua integração com a iniciativa 
privada em três frentes: a) difusão dos resultados de 
pesquisa e transferência de tecnologia aos agricultores; 
b) testes de eficiência de insumos e equipamentos tais como: 
máquinas, adubos e conetivos, reguladores & crescimento, 
defensivos etc.. atendendo à solicitação de produtores e da 
própria indústria; c) atravks de cc&erativos de 
pesquisa", as organimçóes procuram a EMBRAPA para 
solução & problemas específicos de setores ou grupo 
representado. 
Com a Extensão Rural O sucesso da pesquisa agropecuária depende da habilidade 
de identificar e quantificar os problemas dos agricultores, e 
da velocidade de difusão dos conhecimentos gerados. O 
estreito contato dos pesquisadms com os extensionistas 
rurais e com os agricultores dá a certeza de que os 
problemas pesquisados sejam os mais relevantes e as 
soluções encontradas cheguem rapidamente aos 
destinatários. 
Aos  sult ta dos da pesquisa a extensáo nual 
agrega o conteúdo & informações que os toma assimiláveis 
Com o Exterior 
pelos agricultores. Por isso, a EMBRAPA mantém estreito 
relacionamento com instituições de assistência técnica e 
extensáo nuai. O trabalho conjunto da pesquisa e da 
extensão rural inicia com a própria defAçáo do problema, 
acompanha a condução e a avaliação dos trabalhos e tennina 
no processo de difusáo dos resultados. 
Embora a tecnologia agrícola seja específica quanto ao seu 
local de aplicação, os conhecimentos e experiências dos 
países avançados podem ser de grande proveito para o 
Brasil. Os conhecimentos científicos e os métodos de 
pesquisa que orientam a geraçáo de tecnologia iêm 
aplicaçáo universal. Por isso, a EMBRAPA mantém amplo 
programa de intercâmbio com os países desenvolvidos, 
cujos objetivos principais sáo: 
a) treinamento de técnicos em universidades 
estrangeiras e outras instituições de pesquisa 
de avançado conhecimento científico; 
b) assessoramento em periodos de curta e longa 
duraçáo, por técnicos estrangeiros de 
renomada capacidade científica; 
C) troca de informação e docurnentaçáo, bem 
como de gemoplasma vegetal e animal; 
d) qssimilação da experiência de países 
avançados em áreas de insumos agrícolas, 
máquinas e equipamentos. 
Por outro lado, em relação aos países em 
desenvolvimento, existe um crescente programa de 
transferência de tecnologia e de troca de material genético. 
Graças ?I experiência e qualificação de seus recursos 
humanos, a EMBRAPA possui hoje condições de assessorar 
muitos países na organizaçáo de suas instituições de 
pesquisa, no treinamento de técnicos e no assessoramento 
em diversas áreas de ciências e tecnologia. 
A EMBRAPA relaciona-se ainda comi 
organismos internacionais, tais wmo: Instituto 
Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA; 
Programas das Nações Unidas para o Desenvolvimento - 
PNUD; e Organização para a Alimentação e a Agricultura - 
FAO, e também com instituiçóes internacionais de pesquisa 
como o Centro Internacional de Agricultura Tropical - 
CIAT, (Colômbia); o Centro Internacional de Melhoramento 
de Milho e Trigo, (México); o Centro Internacional de 
Batata - CIP, (Peru); o Cenho Internacional de Recursos do 
Trópico ~emi-Árido - ICNSAT, (índia); e o Instituto 
ln'rnacional de Agricultura Tropical - ZITA (Nigéria). 
Mantém também intercâmbio bilateral com numerosos países 
como Argentina. Austrália, Canadá, Colômbia, Estados 
Unidos, França, Holanda, lugosliívia, Japáo, Maiásia, 
México, Panamá, República Federal da Alemanha e Suíça. 

trazem nas suas agendas pedidos de inercâmbio de 
cooperaçáo com a EMBRAPA. 
Segundo o Professor Crodowaldo Pavan, 
Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), o Presidente Sarney foi o 
Presidente que mais investiu em ciência e tecnologia nos 
últimos tempos. Em 1988, o CNPq coordenou um programa 
de treinamento no País e no Exterior, envolvendo mais de 
5.000 pesquisadores. 
O CHOQUE TECNOLOGICO 
NA AGRICULTURA 
As Supersafras Agrícolas As rerzntes supersafras agrícolas são, na verdade, 
resultados do chamado "choque tecnológico" que inclui 
produção de sementes melhoradas em grande escala, e novas 
práticas culturais, o que levou a uma ampliação da oferta de 
grãos e insumos para o setor industrial e agroindustrial. O 
choque tecnológico baseado na aplicação de tecnologias 
geradas pela pesquisa agropecuána se impõe em face do  
desafio de aumentar a produção agrícola a custos 
competitivos, inclusive para o mercado externo, e em escala 
compatível com o perfil de uma população que na virada do 
século deverá ter mais de 415 do seu contigente vivendo em 
núcleos urbanos. 
FIG. 1. Produgáo brasileira de grãos alimentícios. Período 
197411988, 
Fonte: Francisco Vera, Produção de grãos alimenticios: Grande 
êxito do Governo Sarney, Brasíiia, EMBRAPA-SEP, 1989 
(mimeografado). 
A produção de grãos alimentícios no Brasil, 
espécialmente de arroz, feijão, milho, soja e trigo, tem 
crescido anualmente. De 1974 a 1988 a produção cresceu de 
36 milhões para, aproximadamente, 63 rniihões de 
toneladas. Quase dobrou em quinze anos. De fato, o volume 
da produção cresceu 75% no período de uma década e meia. 
Este crescimento corresponde a taxa anual de 3.7%. que 
excede, em muito, a taxa de crescimento populaciond. 
Assim, neste período, houve um real aumento de produção 
por habitante. O verificado aumento da produção decorreu 
da expansão da área plantada e do rendimento, isto é, da 
produção por hectare. 
A Fig. 1 mostra que a produção média do 
quadriênio correspondente ao Governo Sarney, isto 6, de 
1985 a 1988, está bem acima do nível de 50 milhões de 
toneladas dos anos anteriores. Pode-se, ainda, nesta figura 
observar a nítida tendência de aumento da produção no 
período. 
TABELA 1. Produção, brea e rendimento de grãos alimentl- 
cios, nos perlodos 1975178 e 1985188. 
Taxas de crescimento 
CulNras Produção Área Rendimento 
















Por outro lado, analisando os quadriênios 
1975178 e 1985188, verifica-se que a produção total das 
culturas de arroz, feijão, milho, soja e tngo cresceu 36,43%, 
dos quais 16,29% foram em decorrência de um crescimento 
da área cultivada, e 20,14% em decorrência do rendimento. 
Assim, o aumento de rendimento foi responsável por 55,3% 
do aumento da produçáo. Em relaçáo a cada gênero em 
particular (Tabela l), a contribuição no rendimento foi 
positiva para quatro dos cinco produtos, sendo que para três 
deles (trigo, arroz e milho) ela foi muito superior h 
contribuição da área. 
Muito embora a expansão da área, em parte, 
decorra de resultados de pesquisa, fato ocorrido com a 
conquista dos cerrados brasileiros, é mais nítida a 
associação entre progresso tecnológico e aumento na 
produção por hectare. O progresso tecnológico resulta de 
investimentos em pesquisa Assim sendo, o verificado 
progresso tecnológico na agricultura brasileira resulta, em 
grande parte, dos investimentos em pesquisa agrícola, 
originários, em sua maior parte, da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), a qual veio a merecer 
do Governo Samey um decisivo apoio. 
A Fig. 2 ilustra de forma marcante o êxito do 
Governo Samey no que tange à produção de gráos 
alimentícios. 
FIG. 2. Produção e área cultivada de gráos alimentícios - Brasil 
(quadriênios 75-78 e 85-88). 
Fonte: Francisco Vera, Produção de grãos alimentícios: Grande 
êxito do Governo Sarney, Brasilia, EMBRAPA-SEP, 1989 
(rnimeografado). 
Podese verificar que a média anual da produção 
agregada de gráos alimentícios cresceu de 40,6 58,4 
milhões de toneladas entre os auadriênios 1975fl8. 
imediatamente posterior à criaião da EMBRAPA, é 
1985188, correspondente aos primeiros quatro anos do 
Governo Samey. 

da EMBRAPA. Os dados comprovam dois pontos básicos: 
Os resultados de pesquisa surgem alguns anos 
depois dos invedmntos -05. 
A decisáo do Governo & instituir o Sistema 
Cooperativo de Pesquisa Agropeaúia, liderado pela 
EMBRAPA, determinou retornos econ6micos e sociais 
superiores aos gastos com a institui* do serviço. 
O Brasil náo poderia desprezar os benefícios do 
desenvolvimento científico nacionie continuar üibutário 
dos centros e produção das inovaçóes iecnológicas 
localizadas em outros países. e eternamente dependente da 
criação intelectual & outros povos. 
A diminuição da pobreza e a prosperidade futura, 
que esião sendo esperadas pela Nação, começam a se 
estruturar nos novos caminhos que a ciência, a pesquisa e a 
nova iecnologia tomam possível e colocam à disposição. 
A tecnologia MO evolui linearmente, mas por 
saltos. Essa pecuhidade nos permitiu desenvolver o 
sistema & fibras óticas, no mesmo momento em que os 
EUA e o Japão o faziam. Em bioíecnologia e engenharia 
genética, o Brasil se encontra entre os sete melhores do 
mundo. Há uma oportunidade histórica criada por um 
momento de transi@o da economia mundial e &preciso 
aproveitá-la. A tecnologia de ponta pode ajudar o País a 
resolver grandes problemas sociais, como a fome. 
Compeencia não falta e, se ela tiver respaldo político e 
alguns incentivos h c e i r o s ,  6 certo que se fará 
progressos, pois nada prova que um país seja menos apto 
para a pesquisa do que o outro. O que pesa na balança é sua 
vontade política. 
Pesquisar, em qualquer área, é fazer perguntas 
bem estruturadas e responder com a utiüzaçáo da 
metodologia científica. Quando as perguntas são 
relacionadas com a agricultura, pecuária e silvicultura, o 
conteúdo é agrícola e, portanto, a metodologia utiliza os 
estoques da ciência em geral. Assim, a pesquisa 
appecuiúia 6 uma parte integrante de um sistema de 
ciência e iecnologia de um pais. 
A fase moderna da política agrícola tem como 
marco principal o reconhecimento de que o crescimento 
contínuo da produtividade do setor não se fará, a menos que 
se amplie a base científica, sobre a qual se fundamentará 
uma agricultura dinâmica. 
O artigo 253 da nova Constituição trata de 
ciência e tecnologia como atividades prioribhas a serem 
promovidas pelo Estado. Ciência e tecnologia estão 
relacionadas especialmente com a "solução dos grandes 
problemas, em escala nacional ou regional". Este artigo tem 
o mérito de atribuir h atividade científica o prestígio e a 
prioridade que faz jus na sociedade atual, e. sabiamente, 
reconhece sua importância transcendental de forma a 
valorizar os recursos humanos para a ampliação plena, 
utilização. e renovação permanente da capacidade 
técnico-científica instalada no País. 
Se não houver cortes, em dez anos a meta de 
quarenta pesquisadores para cada 10.000 habitantes. o que C 
observado nos países desenvolvidos, ser6 atingida. No 
momento, o Brasil conta w m  quatro pesquisadores para 
cada 10.000 habitantes. ou seja. dez vezes menos. 
Realizações da EMBRAPA 
no Período 1985188: 
Alguns Exemplos Ao longo dos 16 anos de existência da EME.RAPA. um 
período relativamente curto para uma instituição de 
pesquisa, já foram geradas tecnologias com resultados 
extremamente relevantes para o desenvolvimento da 
agricultura brasileira. Uma síntese destes resultados e dos 
obtidos durante o Governo Sarney 6 apresentada a seguir. 
Na região dos cerrados. que ocupa uma área de 
180 milhões de hectare, dos quais 50 milhões sáo aráveis, 
sistemas de produção de soja, milho e higo vêm sendo 
gradativamente inunporados e têm contribuído para 
aumentar a produtividade dessas culturas, com grandes 
reflexos sobre a economia regional e nacional. A definição 
dos níveis adequados e ao mesmo tempo econômicos e a 
wmqão de solos dos cemdos só serviam para o binômio 
arroz de sequeiro e gado de corte. Com a introdução de 
gramíneas dotadas de grande potencial para a região, como 
os capins Andropogón e Marandu, alcançou-se a produçik 
de 6 a 8 tlha de matéria seca. Resultados promissores vêm 
sendo obtidos com a introdução de diversas espécies de 
fruteiras tropicais, sobretudo citrus, manga, abacate e 
graviola. Culturas alternativas como a ervilha e a lentilha 
estão sendo introduzidas com excelentes resultados. 
Essas uitroduçõcs, realizadas principalmente 
através do Cenm de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - 
CPAC. aceleraram-se nos últimos anos, quando a região dos 
cerrados passou a ter uma participação maior no volume 
produzido pela agricultura brasileira. Ressalte-se, assim. o 
papel dos cerrados nas três safras agrblas  recordes. 
Como resultado do esforço da pesquisa 
agropecuiíria no sentido de apoiar a política do Governo, de 
incremento da safra anual de grãos, desponta a enorme 
colgão de diferentes cultivares de produtos alimentícios 
disponível para todo o temtório nacional, grqas ao trabalho 
das unidades da EMBRAPA. Os trabalhos nessa área 
buscam introduzir e adaptar espécies perfeitamente 
integradas às diferenças regionais, MO apenas culturais, mas 
especificamente de clima e solo. 
Um dos ingredientes fundamentais para elevar o 
nível de produtividade do milho, alimento básico na dieta 
diária do brasileiro, é a indicação segura das cultivares 
adaptadas a cada região. Ao longo dos 16 anos, a 
EMBRAPA criou diversas cultivares de milho, que têm 
contribuído decisivamente para a economia de divisa e 
equilíbrio do abastecimento interno. Durante o Governo 
Sarney, foi lançada a cultivar BR-201, milho híbrido, 
próprio para solos ácidos e mais resistente ao calor, 
oferecendo uma média de 8,5 t h a  e menor necessidade de 
gastos com c o q ã o  do solo. 
As cultivares de arroz irrigado BR-IRGA 409 e 
410, de adoção no Sul do País, demonstram, pelo 
seu próprio código, os benefícios da pesquisa 
interinstitucional altamente integrada (EMBRAPA e 
Instituto Rio Grandense do Arroz). Embora tratandese de 
uma tecnologia já disponível aos agricultores no início da 
década de 80, foi nos úitimos anos que tais variedades 
passaram a ocupar mais de 80% da área total cultivada com 
arroz irrigado, contra apenas 7% na safra de 198018 1. 
Outro exemplo é a obtenção e multiplicação de 
mudas de videira livres de viroses. que permitem aumentos 
de rendimento em até 60%, bem como melhoria na 
qualidade da uva para vinificação. 
Novas cultivares de pessegueiro criadas pela 
Eanpresa têm permitido estender consideravelmente o 
período de colheita desta fruta, descongestionando pontos 
de recebimento e reduzindo as perdas daí decorrentes. 

As pesquisas desenvolvidas com gado leiteiro já 
permitiram a obtenção de tecnologias, que adaptadas h.s 
diversas condiçóes edafociimáticas do Brasil poderão até 
triplicar nossa produção de leite, ainda na próxima década. 
Não se pode deixar de mencionar a grande 
contribuição que vem dando a EMBRAPA na área de 
forrageiras, com o teste e obtenção de novos germoplasmas, 
exóticos e nativos, de grande potencial forrageiro, com 
reflexos no aumento de produção, principalmente da 
pecuária de corte. Já se tem hoje o potencial para, no 
mínirno. duplicar, a médio prazo, a produção nacional de 
carne bovina, para melhor suprir nosso mercado interno e 
produzir cada vez mais excedentes para a exportação. 
Suínos e aves dispóem de um centro de pesqursa 
em Concórdia, Santa Catarina, que vem desenvolvendo 
tecnologias de ponta, como o porco isento de vírus e 
vacinas contra a "rinite atrófrca" ou contra a 
"pleuropneumonia suína". Para as aves, além de estudos de 
sanidade, ataca-se o problema das avós, resultante da 
importação das matrizes para reduzir a dependência externa 
na área genética. Já existem linhagens bastante promissoras 
que serão colocadas brevemente à disposição dos 
avicultores. 
Ovinos e caprinos têm, cada espécie, um centro 
de pesquisa específico. O de ovinos fica em Bagé, Rio 
Grande do Sul, o de caprinos em Sobral, no Ceará. Estudos 
de manejo, de inseminaçáo artificial e sistema para 
vemiifugaçáo fazem parte das tecnologias geradas por essas 
unidades de pesquisa e que vêm sendo amplamente: 
difundidas nos últimos anos. 
A criação de cultivares de soja adaptadas 
condições regionais em todo o País é também um exemplo 
marcante do impacto econômico que a pesquisa 
agropecuána pode alcançar. A soja hoje ocupa regiões do 
País que há dez anos eram consideradas impróprias. Além 
das cultivares j6 consagrdas no Sul do País, a EMBRAPA 
lançou a soja 'Doko', indicada para os cerrados, a soja 
'Tropical', a primeira cultivar brasileira recomendada para 
áreas de baixa latitude que incluem o Nordeste e a 
Amazônia. A soja tomou-se assim. graças à pesquisa, uma 
cultura de âmbito nacional, com cultivares adoradas desde o 
Rio Grande do Sul aié o Amazonas. 
Na árca de biologia dos solos, a fixação 
biológica de nitrogênio, utili.lllrin na cultura da soja em 
substituiçáo à adubação nitrogenada. tem proporcionado 
uma economia estimada em cerca de US$500 milhões 
anuais - o equivalente a quase quatro vezes o orçamento 
global da Empresa -. apenas no ano de 1986. Trabalho 
similar está sendo desenvolvido com as gradneas, o que 
representará economia ainda maior, considerando, por 
exemplo, a área cultivada com arroz. trigo e pastagens. 
A EMBRAPA no Governo Sarney ampliou suas 
pesquisas na área de teledeteqáo espacial - levantamento, 
através de satélites de determinadas áreas vara estudo e 
análise do ecossistema local por meio de imagens geradas 
pelos satélites Landsat e Spot. Em convênio com o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (WPE), que capta as 
imagens, pretende-se monitorar áreas críticas e sujeitas a 
intensa degradação. como o complexo do Pantanal 
Matogrossense, as encostas da Serra do Mar, o complexo) 
lagunar Iguapé-CananCia e outras &as. Com isso, poderão 
ser feitas, ainda, previsões de s a b ,  zoneamento 
agroecológicos e acompanhamentos da ocupação do meio 
rural. 
O domínio da técnica de micromanipulação de 
embriões, principalmente para a produção de gêmeos 
idênticos, é um dos mais recentes e notáveis avanços da 
EMBRAPA na área de biotecnologia. Com esse trabalho 
podem ser obtidos dois ou mais gêmeos idênticos. 
utilizandese a bisseqáo a partir de um só embrião. 
A EMBRAPA tem intensificado suas pesquisas 
em informática agropecuária nos Úitirnos anos, e uma das 
prioridades é o desenvolvimento de "sofhvare", sistemas 
aplicativos e instnimentos para automação laboratorial de 
apoio à biotecnologia. Dentro dessa perspectiva. um dos 
projetos mais ambiciosos da Empresa é o da "fábrica de 
software", em desenvolvimento em conjunto com o Centro 
Tecnológico para Infonnática - CTi. em Campinas. 
Apoiado no corpo iécnico de mais de 2 mil 
pesquisadores da EMBRAPA, da qual C parte integrante, o 
SeMço de Rodução de Sementes Básicas (SPSB) é o 
principal fornecedor de sementes básicas do País. Em 
cooperaç50 com a iniciativa privada, o SPSB está 
continuamente colocando à disposição do agricultor 
brasileiro todo o potencial genético das melhores cultivares 
criadas pelos 46 centros de pesquisa do Sistema EMBRAPA. 
A Empresa produz e distribui, anualmente, cerca 
de 15.000 t de sementes básicas, de variedades de alta 
qualidade, dos principais produtos alimentares, contribuindo 
diretamente para o aumento da produção agrícola. Hoje, a 
EMBRAPA gera 50% das sementes básicas oriundas do 
setor público e cerca de 25% do total utilizado no País. 
As áreas de produção do SPSB estão localizadas 
nas regiões recomendadas para cada espécie e cultivar. 
Além de produzir em seus próprios campos, o SPSB também 
abre espaço à participação da iniciativa privada, através de 
contratos de cooperação. Os produtores são selecionados e 
fiscalizados com grande rigor. Os contratos estabelecem 
todos os parâmetros técnicos a serem seguidos, com o 
isolamento dos campos, a eliminação de plantas atípicas e o 
acompanhamento sistemático, por técnicos do SPSB, de 
todas as fases da produção. 
Afinal, o que interessa à EMBRAPA é transferir 
ao produtor todo o potencial genético, a resistência a fatores 
ambientais adversos, toda a sanidade; enfim, todos os 
ganhos de produtividade obtidos na fase de pesquisa. 
Além disso, o SPSB não se limita a transferir ao 
produtor os resultados fmais das pesquisas da EMBRAPA. 
O Serviço apóia, também, o próprio desenvolvimento das 
pesquisas, multiplicando linhagens e cultivares que, nos 
estágios intermediários dos experimentos, já se mostram 
mais promissoras. A renda da comercialização de suas 
sementes básicas ajuda a sustentar o esforço de pesquisa do 
Sistema EMBRAPA. 
Retornos Sociais 
dos Inestimentos Realizados Os xesultados da pesquisa da EMBRAPA são inúmeros. A 
adoção destes resultados pelos produtores já é uma realidade 
incontestável. O impacto na produção e produtividade da 
agricultura brasileira já C públim e notório. E o impacto 
social e econômico? Existem estudos que quantüicarn este 
impacto visíveis aos investimentos realizados? 
A resposta é afirmativa. A EMBRAPA desde o 
início da década de 80 tem procurado desenvolver estudos 
no sentido de medir estes impactos sócioeconômicos. Os 
resultados destes estudos. realizados sob os mais diversos 
ângulos, são apresentados de uma f o m  resumida na 
Tabela 2. 
TABELA 2. Retornos dos investimentos em pesquisa na 
EMBRAPA. 
Autores Abrangência Período Taxas de 
retomo (%) 
Cruz et al. (1982) 
Avila et al. (1983) 
Roessing (1 984) 
Ambrosi (1984) 
Cruz & Avila (1983) 
Avila et al. (1984) 
Barbosa et al. (1988) 
Barbosa et al. (1988) 
Agregada 1974192 
Capitai humano 1974196 
Soja 1975182 
Trigo 1974190 
Projeto BIRD 1 1977182 
Projeto BID I 1977183 
Agregada 1974197 
Projeto BIRD 11 1982187 
Fonte: Avila, A.F.D. Mctodos c indicadores de evaluacion de1 
inpacto socioeconomico de Ia investigacion agraria: 
experiencia brasilefia con enfasis en EMBRAPA. Trabalho 
apresentado no "Seminário Latinoamericano y de1 Caribe 
sobre Mecanismos de Evaluacion en Instituciones de Inves- 
hgacion Agraria", r a h a d o  em Paipa, Colômbia, de 28 de 
agosto a 3 de setembro dn: 1988. 
Estes demonstram, claramente, que investir na 
EMBRAPA tem sido uma atividade reniável para a 
sociedade brasileira. As taxas de retomo estimadas são 
superiores aquelas obtidas em outras atividades econômicas, 
e comparáveis com taxas encontradas em avaliações de 
impacto de programas e instituições de pesquisa agrícola 
internacionais. 
PERSPECTIVAS 
A pesquisa agropecuáxia brasileira deve lutar contra as 
instituições e os mecanismos que induziram os países em 
desenvolvimento a seguir modelos exploradores e 
destmtivos. A pesquisa agropecuária deve incluir um 
esforço coletivo junto com outras instituiçijes visando 
alcançar maior justiça social, independência política e 
autonomia tecnológica, e inclusive uma autonomia ecol6gica 
no aproveitamento dos recursos naturais. Devese 
mnhecer os emos cometidos e limitações, sem, entretanto, 
s a d ~ c a r  a soberania nacional e o potencial do País. A 
pesquisa busca a proteção do meio ambiente, mas não 
admite sof~mas demagógicos de quem quer que seja. 
A EMBRAPA está atenta à defesa do meio 
ambiente e a solução dos problemas ecológicos. A Empresa 
tem dedicado enorme importância ao manejo integrado de 
pragas, ao desenvolvimento de t8cnicas de inoculação para 
reduzir custos com importação e consumo de fertilkmte, ao 
uso de práticas de adubação verde e as formas de 
preservação de espécies em extinção. A proeáo da 
Amazônia está incluída neste processo e constitui parte 
importante no I Plano Diretor da EMBRAPA para o período 
1988192, e envolve atividades em mais de dez diferentes 
centros e 18 progmnas de pesquisa em andamento na 
região. 
- 
A defesa do meio ambiente está na programação 
da EMBRAPA, perfeitamente integrada à luta wnúa a 
fome, e o subdesenvolvimento. 
O trabalho da EMBRAPA evidencia que a 
exploração racional dos recursos naturais não está em 
conflito com a preservação do meio ambiente. Tal 
racionalidade tem permitido o aumento da produção de 
alimentos e a melhoria do nível de vida dessas populações 
rurai e urbana, e até a soluçáo, em alguns casos, de conflitos 
relacionados com a posse da terra. 
Nesse sentido, a Empresa coloca algumas 
questóes de politica ligadas ao desenvolvimento científico e 
tecnológiw: 
a) De que modo a modemizaçáo agrícola 
agroindustrid e do setor de comércio de 
produtos agrícolas poderiam se orientar mais 
diretamente para ampliar o emprego e 
melhorar a disíribuição de renda e de 
consumo? 
b) Como se poderia adequar a geração de 
tecnologia apropnada h siiuaçáo de cada 
regiáo do País e a cada tipo de agricultura? 
C) Em que wndições e wm que instrumentos 
seria posslvel promover a difusão e a iidoçáo 
dessa tecnologia apropnada aos diversos tipos 
de agricultura do País? 
d) Qual o tipo de informação tecnológica que 
seria mais adequada ils reais necessidades do 
complexo agropecuário, considerando sua 
estrutura sócio-econômica e suas projeções de 
desenvolvimento'! 
e) Como o ensino da agronomia, da engenharia 
nirzl, da engenharia de alimentos e das 
ciências sociais do País pode ser adaptado ao 
desenvolvimento sócio-econômico e não 
apenas na busca de simples execução e 
soluções de problemas tkniws? 
f) Como a atual política de fomento B ciência e 
tecnologia pode contemplar, de maneira clara 
e bem estabelecida, a contribuição potencial 
da iniciativa privada? 
A estratégia de ação da EMBRAPA que se 
destina ao atendimento destas questões e que deverá se 
desenvolver, principalmente, através dzs diretrizes e 
prioridades estabelecidas no I Plano Diretor da EMBRAPA. 
Numa antevisão das tendências de evolução da 
sociedade, da economia, e, particularmente, da 
agropecuária, a EMBRAPA estabelece no seu Plano Diretor 
os rumos de sua ação para o quinquênio 1988192, 
wadunandwse a esta evolução ou corrigindo as tendências 
comprometedoras ao desenvolvimento do País. 
No meio rurai, a EMBRAPA está comprometida 
a resgatar a dignidade humana de milhões de pequenos 
produtores, proprietários ou não, colocando h disposição 
destes, tecnologias que elevem sua renda e bem-estar. Junto 
aos empresários nuais, a EMBRAPA renova seu 
compromisso de criar novas tecnologias que aumentem a 
rentabilidade da atividade agrícola, para que esta cresça. 
permitindo o abastecimento do mercado interno e 
melhorando as condições de competiçáo no mercado 
externo. 
A pesquisa agropecuána assume 
responsabilidade crescente também com os citadinos, isto é, 
com o novo Brasil urbanizado dos fins do segundo milênio. 
Hoje, mais de 7Wo da população brasileira mora nas cidades 
e no ano 2000 será mais de 80%. A maioria desta população 
vive ainda em condiçóes sub-humanas, inclusive sem direito 
a satisfazer a primeira e mais fundamental das necessidades 
do ser humano: a alimentação, tanto em quantidade como 
em qualidade adequadas. AICm do problema ético, 
populações com fome se constituem em foco latente de 
tensão social, ameaçando a estabilidade político-social, além 
de comprometer a produtividade presente e futura da força 
de trabaiho. 
Estamos convencidos de que a solução dos 
problemas da miséria e da fome passa, necessariamente, 
pelo caminho da tecnologia agropecuária. Os exemplos 
históricos são elucidativos e parempt6rios. A tecnologia 
transformou a Europa Ocidental de grande importadora de 
alimentos, há algumas décadas, em auto-suficiente e até 
grande exportadora hoje. E esta levando países pobres e 
superpopulosos, como a China e a fndia, à auto-suficiência 
em alimentos, em período relativamente curto. 
Com fundamento nestes postulados e na 
legislação em vigor, a EMBRAPA defme como sua missão 
institucional básica a geração e o estímulo à produção de 
conhecimentos e tecnologias, para o desenvolvimento da 
tecnologias indispensáve% d~-~rocesso produtivo, dará 
atenção aos insumos para a agropec~ána,~inclusive ao 
processamento dos seus produtos. 
Para o cumprimento de sua missáo institucional, 
a EMBRAPA, nos próximos cinco anos, direcionará suas 
ações de pesquisa prioritariamente para: 
a) aumento da produção de alimentos, 
principalmente para atender a população de 
baixa renda, 
b) aumento da produtividade dos fatores de 
produção, principalmente nas regiões de 
ocupação antiga; 
c) desenvolvimento de tecnologias que auxiliam 
na conquista efetiva, sem depredação, da 
hnteira agrícola, especiaimente Amazônia e 
o Centro-Oeste; 
d) desenvolvimento de insumos mais eficientes 
para agricultura; 

c) manutenção de treinamento formai seletivo 
através de pós-graduaçáo, inclusive para os 
sistemas estaduais; 
d) ênfase em treinamento de curta duração, que 
evita a depreciação dos recursos humanos de 
alto nível; e, 
e) incentivo à fixaçáo de pesquisadores 
quaWcados em unidades de pesquisa 
localizadas em regiões de baixa qualidade de 
vida, mediante o estabelecimento de 
vantagens salariais e de melhores condiç&s 
de trabaiho. 
A EMBRAPA, desde a sua concepção e criaçáo, 
definiu-se como uma instituição especificamente voltada 
para a pesquisa aplicada. Sua filosofia de açáo tem sido: a 
pesquisa começa no produtor rural, atravks da 
ident~ficqão de seus problemas, e termina no produtor, 
q& a Empresa entrega a ele tecnologias mais ejicientes 
e rentáveis. Esta tese faz parte da cultura da Instituiçáo. A 
pesquisa na EMBRAPA está voltada para o 
desenvolvimento da agropecuúia e tem como beneficiários 
potenciais os produtores e também os consumidores 
urbanos. Para que seu produto - a tecnologia - chegue ao 
usuário final, a EMBRAPA empreende esforços de 
articulação sistemática e dinâmica com os sistemas de 
extensão rural, públicos e privados, e também dispensa 
atenção crescente ao potencial que a midia moderna oferece, 
como a televisão e revistas especializadas de natureza 
popular. Dá também ênfase à comunicação iécnico-científica 
e à comunicação social, em ação integrada ao 
desenvolvimento das pesquisas. Propósse a implantar 
projetos de desenvolvimento seletivos com a participação de 
outras orgauizaçiks públicas e privadas. Adota uma ação 
agressiva de comercializaçáo de resultados de pesquisa e 
"know-how" no Brasil e no Exterior. Por fim, a Empresa 
assume o compromisso de informar toda a sociedade 
brasileira de suas m s ,  resultados e benefícios decorrentes 
da pesquisa agropecuária. 
Parece haver amplo entendimento de que o 
objetivo básico do Sistema Cooperativo de Pesquisa 
Agropecuária, coordenado pela EMBRAPA é o 
fortaiecimento e desenvolvimento da agropecuária, com 
conseqüente enadicaçáo da miséria rural e urbana. Este 
objetivo deve ser implementado com a pdcipaçáo efetiva 
da gente do campo, essencialmente pequenos produtores, no 
pmcesso de desenvolvimento. e a criação de empregos 
ligados ou não à agricultura, sem esquecer a 
responsabilidade do setor agrícola com o setor urbano, 
particularmente os consumidores de baixa renda. 
Assim, a tecnologia gerada pelo sistema nacional 
tenderá a incorporar-se à vida nacional, participando do 
dia-a-dia do cidadão comum. racionalizando o otimizando 
tarefas, antes executadas de uma forma rotineira. Como 
resultado, a preocupação permanente dos centros de 
pesquisa inclui a iovestigação e análise dos efeitos dessas 
mutaçks. no aspecto social, e nas relações entre o capital e 
o babalho decorrente da nova realidade. 
PROBLEMAS 
Para atingir os seus objetivos e especialmente desenvolver 
as pesquisas prioritárias previstas em seu Plano Diretor, a 
EMBRAPA tem hoje dois grandes problemas: 
1) baixa remuneração de seus recursos humanos 
qWicados; e 
2) insuficiência de recursos que assegure o 
custeio das pesquisas exigidas pela sociedade 
brasileira. 
A Fig. 3 mostra que, infelizmente, os anos de 
supersafras não coincidiram com os salários na pesquisa 
agropecuária, mas pelo contrário, estáo atingindo atualmente 
os níveis mais baixos. O exemplo apresentado para o caso 
de pesquisadores com doutorado mostra isto claramente. 
Na realidade, a maioria dos pesquisadores pela 
natureza de seu trabalho, tem um senso crítico e mais que 
tudo são otimistas. Eles não reagem em função dos seus 
próprios interesses e das suas próprias hstraçóes. Eles 
acreditam no Brasil, que foi capaz de construir esta unidade 
humana e geo@ca e que tem um dos melhores sistemas de 
pesquisa agropecuária e que, num passado táo curto, 
conseguiu transformar a reaüdade & produção agn'cola 
nacional. E é essa transformação que os pesquisadores estáo 
fazendo com seu trabalho. 
No entanto, novos progressos está0 sendo 
- - 
ameaçados devido à evasão potencial de técnicos da 
EMBRAPA, decorrente da remuneração muito baixa, bem 
como à insuficiência de recursos financeiros para a 
manutençáo de programas de pesquisa em andamento, o que 
vem dificultando, sobremaneira, a implantação de novos 
projetos. 
Riscos de perda de capital 
humano qualificado A EMBRAPA representa um valioso acervo cientifico e 
tecnológico cuja preservação é essencial p m  o 
desenv6lvimentodo País. Ressaltese que os pesquisadores 
envolvidos em tal Drocesso & desenvolvimento científico e 
* 
tecnológico levam de oito a dez anos para serem formados 
com custos estimados em cerca de US$ 157.000,OO se 
fizerem seus cursos de mestrado e doutorado no País, e de 
cerca de US$ 287.000,00 quando realizados no Exterior. 
A permanência na Empresa dos recursos 
humanos qualificados depende de uma série de fatores, tais 
como: a existência de um clima psico-social favorável i3 
pesquisa e a garantia de benefícios. inclusive pecuniários. 
que deseslimulem os desligamentos e que mantenham a 
competitividade dos salários frcnte aos do mercado nacional 
e internacional. Presentemente. verifica-se que a política 
salarial vigente no País fez com que os pesquisadores 
meihor treinados da EMBRAPA (detentores de título de 
doutorado) perdessem, uma parte substancial de seus 
salários reais líquidos. 
FIG.?. SalSno médio de pqui \adorç \  coni doutorado na 
EXIBRAPA. Pçriodo 19741XY. em c'rurados novos de ja- 
neirol89. 
Fonte: EMBRAPAIDRH. Preparado por C.H. Ayres (SEPICPL, 
1989). 
Conforme já mosirado pela Fig. 3 verifica-se que 
o salário médio dos pesquisadores com doutorado caiu para 
113 do valor deste mesmo nível no período 1974189. A 
persistir essa defasagem, o sistema não conseguirá manter o 
estímulo necessário, e o nível estabelecido da pesquisa 
agropecuária cairá. Tampouco conseguirá preservar ou atrair 
elementos altamente qualif~cados. Isso acarretará a 
paralisação parcial da pesquisa em andamento e a 
desagregação de equipes multidisciplinares de reconhecida 
competência, comprometendo, em Úitima análise, o 
desenvolvimento do setor agropecuário do Pais. 
Por outro lado, a manutenção da referida política 
aumentará as perdas de pesquisadores, as quais já são 
significativas atualmente (Tabela 3). 
TABELA 3. Evasão de pesquisadores da EMBRAPA. 
Suspensão A disposição Demiss&s 
Anos & de efetivadas Tofal 
contratos outros Órgãos 
Fonte: EMBWAIDRH 
N/D - Não Disponível 
* Até fevereiro 
Ressaltese na Tabela 3 que os pedidos de , 
suspensão de contrato e de colocação à diiposição de 
outros órgãos já no mês de fevereiro, em apenas dois meses, 
atingiu os níveis de todo o ano & 1988, o que mostra um 
agravamento da situação. Perde o pesquisador, perde a 
EMBRAPA e, principalmente, perde a sociedade brasileíra. 
Esta situaçáo, bastante dramática, tende a se 
agravar, o que poderá provocar na EMBRAPA um êxodo do 
seu pessoal técnicocientífico de alto nível, se os 
diferenciais salariais vierem a superar os fatores 
psico-sociais que ajudam a manter os pesquisadores nesta 
organização. 
Corre-se., portanto, o risco de que o investimento 
feito até aqui, com a formaqão & capital humano, seja 
parcialmente perdido, e que o fluxo de retornos, j6 
iniciado, possa ser invertido. Se isto vier a acontecer, 
verificar-se-6 a ocorrência, mais uma vez, do fen6meno 
denominado "Fluxo negativo de habilidade", ou 
''Transferência inversa de tecnologia" ou "Perda dr 
cérebros", infelizmente tão comum na América Latina. 
Limitaçóes de recursos para 
O custei0 das pesquisas Durante os três primeiros anos do Governo Samey, a 
EMBRAPA obteve acréscimos reais em seu orçamento, 
conforme pode ser observado na Tabela 4, onde os valores 
foram comgidos para janeiro de 1989. Este crescimento 
orçamentsrio possibilitou a ímplantaçlo de novos projetos 
com produtos tradicionais, como arroz, feijão, milho, soja, 
tecnologia de alimentos etc, visando solucionar em tempo 
- 
hiibil os problemas detectados no meio rural, assim como a 
abertura de novas linhas de pesquisa, como engenharia 
genética, biotecnologia, microbiologia de solos e 
infonnhtica, imprescindíveis ao pleno aproveitamento e a 
independência tecnol6gica da agricultura brasileira. 
TABELA 4. Recursos aplicados pela EMBRAPA. Período 
1985188. 
Anos Preços correntes Preços jan/1989* 
(NCZ$ mil) (NCZ$ mil) 
* Valores comgidos IGP (coluna 2 FGV). 
Contudo, no quarto ano de Govemo, 1988, 
verificou-se uma redução considexzivel nos recursos 
docados para a pesquisa agropecuária. Apesar do penoso e 
árduo processo de negociação de créditos suplementares 
desenvolvimentos pela Diretoria Executiva da EMBRAPA 
durdnte todo o decorrer de 1988, verifica-se que as 
suplemcntaç&s orçamentárias negociadas não foram 
sulicientes para manter o mesmo nlvel de invcslimento dos 
h5s anos anteriores. Este fato trouxe enormes dificuldades h 
Empresa, que, para manter em andamento as pesquisas já 
iniciadas, teve que reduzir drasticamente o rítmo de alymas 
açóes essenciais ao pleno desenvolvimento da atividadefun, 
como por exemplo, o programa de capacitação contlnua e 
difusão de tecnologia. 
Em face do ocorrido, tornou-se preocupação 
constante e pnontária para a Diretoria Executiva da 
EMBRAPA o volume de recursos a serem alocados a esta 
Empresa para o ano de 1989. Os valores jií definidos, em 
face do veto Presidencial ao projeto de lei aprovado pelo 
Poder iegislativo e ao corte de 55% determinado pela 
SEPLAN-PR, situam-se em níveis extremamente reduzidos, 
e significaráo, caso não sejam revistos, uma sensfvel 
redução na atividade-fun da EMBRAPA, implicando; 
a) paralisação de importantes projetos de 
pesquisa; 
b) dissolução de equipes de pesquisadores; 
c) evasão de pesquisadores e de pessoal de 
apoio; 
d) queda nos níveis de motivação. de 
criatividade e de produtividade dos 
pesquisadores que permanecerem na Empresa. 
Para que problemas dessa natureza, que sempre 
provocam instabilidade e i n segmça  no seio das 
organizações de pesquisa, notadamente nos de natureza 
pública, é necesi&ioque soluções definitivas sejam 
encontradas e implementadas. Uma alternativa que se 
vislumbra com reais perspectivas de implementação seria a 
criação de uma fonte institucional de recursos para o 
financiamento da pesquisa agropecuária. a partir da criação 
de um imposto, ou de uma taxa. a ser cobrado sobre as 
exportações de produtos agrícolas "in natura", 
semi-industrializados e industrializados, a exemplo do que 
ocorre em outros países. Tal proposta, parte do princípio de 
que a geração e excedentes exportáveis dependerão, no 
futuro, cada vez mais da adqão de inovaqóes tecnológicas 
que permitam ao País manter a sua competitividade no 
mercado internacional. Neste contexto, a EMBRAPA terá 
um papel decisivo, a exemplo do que já ocom atualmente 
com as supersafras agrlcolas. 
Outros problemas da pesquisa Além destes dois graves probIemas que se debnta  a 
EMBRAPA atualmente, tratados nos subitens anteriores, 
faz-se mister citar aqui as dificuldades da Empresa em face 
da proibição de contraiação de pessoal (pesquisadores e 
apoio à pesquisa), das novas restrições para o repasse de 
recursos fuianceiros aos sistemas estaduais de pesquisa, das 
severas resttiçóes do Govemo Federal quanto as viagens de 
intercâmbio técnicecientitico com o Exterior, das contínuas 
transferências para a EMBRAPA de novas 
responsabilidades (pesquisa com cana-de-açúcar, por 
exemplo), geralmente não acompanhadas da necessária 
contrapartida de recursos humanos elou financeiros, e, mais 
recentemente, a extinçáo da EMBRATER que, se não 
absorvida pela EMBRAPA, representará &I duro golpe no 
processo de iransferência tecnológica, já bastante afetado 
deniro da dapresa pela carência de recursos humanos tanto 
em termos quantitativos wmo qualitativos. 
Esta situação problemática da pesquisa 
agropecuhia, e em particular da EMBRAPA, no momento 
em que se encontra em seu nível máximo de capacidade 
produtiva, que coincide com nova revolução tecnológica nas 
áreas de biotecnologia, informática, teledetecção espacial e 
química fina, não pode perdurar. O estágio tecnológico em 
relação aos países desenvolvidos e a possibilidade de ter 
capacidade ociosa dada a escassez de recursos, certamente 
afetaria os complexos agropecuário e agroindustrial de 
fonna irreversfvel. 
Neste contexto cabe aqui citar Mahatma Gandhi 
que décadas atrás afirmou que ' 'o PaLr pobre não pode 
dar-se ao lm de não investir em ciência e tecnologia" . 
Sabendese da sensibilidade do Govemo Sarney 
para os problemas da agropecuária espera-se que, ao tornar 
conhecimento da atual situação da EMBRAPA adote as 
medidas necessárias para a reversáo do presente quadro. 
OBSERVAÇÓES FINAIS A agricultura brasileira tem demonstrado uma vitalidade 
digna de nota, enquanto o conjunto da economia do País se 
debate contra a estagnaçáo crônica e as crises da inflação. 
Espera-se que a atual safra atinja cerca de 70 milhões de 
toneladas de grãos, assinalando mais um recorde histórico. 
Mais importante que os resultados é o fato de que o aumento 
do volume global da produçáo tem sido acompanhado de um 
crescimento equivalente aos índices de produtividade, 
garantindo a competitividade, dos produtos brasileiros no 
mercado internacional. 
A pesquisa agropecuária pode fornecer 
tecnologias para duplicar e tripliw a área cultivada no 
Brasil. Pode também duplicar e hiplicar produtividades da 
área hoje cultivada. A pesquisa agropecuária precisa de todo 
otimismo, idealismo e o pabiotismo dos pesquisadores. 
Líderes como Gorbachev acreditam que o Brasil é uma 
potência mundial. Os pesquisadores, como a maioria dos 
brasileiros, não querem ser potência no sentido político, mas 
sim uma potência agrícola comparável aos Estados Unidos, 
União Soviética e China, garantindo, assim, o bemestar do 
povo brasileiro, no sentido da disponibilidade de alimentos 
e do desenvolvimento de outros setores como a indústria e o 
comércio. 
Para concluir, os pesquisadores da EMBRAPA 
têm cumprido seu dever com a sociedade brasileira. 
Entretanto, o início de grandes impactos da tecnologia com 
aumentos de produção e produtividade agrícolas, 
conseqüentemente, as supersafras coincidiram com o 
periodo de maior achatamente salariai e de cortes 
substanciais no orçamento total da pesquisa. A sociedade, 
em outras palavras, deve cumprir o seu dever e restituir, 
pelo menos, em parte, tais perdas e assim manter a pesquisa 
viável e crescente. 
Cabe enfaiizar, ainda, a certeza de que a 
EMBRAPA junto com as demais instituições do Sistema 
Cooperativo de Pesquisa Appecuária obter20 novos êxitos 
e muito poderão subsidiar a açáo do Governo do Presidente 
Sarney, e de modo especial do Ministério da Agricultura. 
Com isto permitiria que se cumpra o itinerário que todos n6s 
buscamos no rumo & consolidação de nossa democracia e 
da edüicação de um processo de desenvolvimento que esteja 
atento ao que o homem precisa, dando prioridade ao social. 
N6s precisamos, definitivamente, investir na ciência; e 
investir na ciência é investir no social. 
